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O código genético pode ser relacionado aos sistemas de comunicação digitais no sentido
de armazenar e transmitir informações, estando estas sujeitas a interferências que podem
acarretar mutações [1, 2]. Assim como nos sistemas digitais, essas informações precisam
ser corretamente interpretadas para garantir o funcionamento adequado do organismo.

No núcleo das células encontram-se os cromossomos, responsáveis por carregar a in-
formação genética em moléculas de DNA (ácido desoxirribonucleico). No processo de
transcrição, o DNA é copiado para a formação de RNA (ácido ribonucleico), que é trans-
portado para o citoplasma, onde será lido pelos ribossomos para a produção de protéınas.
Durante a tradução, o RNA é lido em grupos de três bases nitrogenadas (adenina, gua-
nina, citosina ou uracila - que substitui a timina presente no DNA), chamadas códons, os
quais codificam os aminoácidos necessários à formação das protéınas [3].

A organização dos códons, fundamental para a śıntese correta das protéınas, pode
ser representada por meio de diagramas de Hasse, que os dispõem de acordo com sua
associação algébrica [4]. Nesses diagramas, cada aresta corresponde à distância de Ham-
ming entre dois códons, permitindo explorar propriedades de reticulados booleanos e
identificar padrões relacionados a posśıveis mutações na estrutura do DNA. Essa repre-
sentação gráfica revela a ordem estrutural dos códons e sua relação com as propriedades
dos aminoácidos.

A estrutura do código genético também pode ser estudada no contexto de espaços
projetivos, definidos como o conjunto de todos os subespaços vetoriais de Fm

q e denotados
por P(Fm

q ). Para a construção de códigos de subespaços, associa-se a esse espaço uma

métrica, sendo adotada a distância de subespaço. É posśıvel construir um diagrama de
Hasse para P(Fm

q ) considerando a relação de ordem ⪯, onde S1 ⪯ S2 se, e somente se, S1 é
um subespaço de S2. Dois subespaços S1 e S2 estão conectados no diagrama se, e somente
se, um é subespaço do outro e suas dimensões (dim) diferem exatamente em uma unidade,
isto é, dimS2 = dimS1 + 1 ou dimS1 = dimS2 + 1. Nesse caso, o diagrama de Hasse
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permite interpretar a distância de subespaço entre dois subespaços como o comprimento
do caminho mı́nimo (geodésica) que os conecta [5].

Como os códons são formados por 64 combinações posśıveis, eles podem ser associados
ao espaço projetivo P(F6

2), constrúıdo a partir do espaço vetorial sobre o corpo F2. Esse
espaço vetorial contém todos os vetores com seis coordenadas binárias, totalizando 26 = 64
vetores.

Para organizar e estudar a distribuição desses elementos, recorre-se à teoria de designs
combinatórios, que descreve como dispor elementos de um conjunto finito em subconjuntos
distintos, obedecendo a propriedades espećıficas [6].

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho é estabelecer e apresentar posśıveis relações
entre os diagramas de Hasse do código genético e dos códigos de subespaço, recor-
rendo também à teoria dos designs combinatórios, para facilitar a análise de fenômenos
biológicos e possivelmente identificar mutações genéticas, contribuindo para avanços em
áreas da Matemática, Biologia e Engenharia.
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thesis, Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Universidade Estadual
de Campinas, 2010.

[3] A. Uzunian and E. Birner, Biologia. São Paulo: Harbra, 3 ed., 2008.

[4] R. S. Fernandes and A. J. Oliveira, “Caracterização das propriedades dos aminoácidos
por meio do Diagrama de Hasse associado ao rotulamento a do código genético,”
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